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  Ava l i a r o compor tamento dos 

parâmetros  oxigênio dissolvido (OD), 
demanda bioquímica de oxigênio (DBO) 
e demanda química de oxigênio (DQO) 
em 9 pontos dispostos ao longo do 
riacho Mussuré, na bacia do rio 
G ramame/PB , c ons i de rando a s 
prováveis inter-relações. 
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Bacia do rio Gramame 
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Bacia do rio Gramame 



Riacho Mussuré 
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O Distrito Industrial de João Pessoa conta com indústrias de 
pequeno, médio e grande porte e de diversos gêneros, sendo os 
principais: 
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Distrito Industrial de João Pessoa 

Indústrias de alimentos e 
bebidas,  

Metalúrgicas, 

Indústrias de reciclagem, 
têxteis e calçados 

Fabricação de móveis 

Tubos PVC Pré-moldados 
Produtos elétricos Produtos plásticos 
Tintas Gráficas 
Industrialização de algas 
marinhas, borracha, 
papel e adesivos 

Produtos cerâmicos e 
beneficiamento de 
granito e bentonita 

 



Ponto 1 Localizado em uma área aberta e bem próximo a uma comunidade.  
Ponto 2 Próximo a BR 101 e próximo a uma comunidade. 
Ponto 3 Ponto que fica próximo a um lançamento de uma indústria têxtil. O 

descarte do efluente no rio tem características alcalinas e com 
temperaturas elevadas. A coloração do efluente de descarte é outra 
característica determinante. 

Ponto 4 Ponto que fica aproximadamente 30 metros anterior ao lançamento de 
uma indústria de bebidas. 

Ponto 5 Ponto logo após o descarte do efluente de uma indústria de bebidas. O 
efluente tem características alcalinas (pH próximo de 8,0) e tem 
características orgânicas. 

Ponto 6 Ponto aproximadamente 100 metros do lançamento da indústria de 
bebidas. Neste local não há indício de lançamento de efluente de outras 
indústrias. 

Ponto 7 Ponto ao longo do rio que não apresenta proximidade de lançamento 
industrial. 

Ponto 8 Ponto ao longo do rio que não apresenta proximidade de lançamento 
industrial. 

Ponto 9 Ponto ao longo do rio que não apresenta proximidade de lançamento 
industrial. 
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 Descrição dos pontos de amostragem 



Localização dos pontos  
de amostragem 
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Elaboração:  Jaqueline Vígolo 



Parâmetros analisados e  
frequência de coleta de água 

�  Os parâmetros analisados foram: OD; DBO e 
DQO. As análises foram realizadas no 
Laboratório de Saneamento da UFPB, 
conforme métodos especificados no Standard 
Methods for the Examination of Water and 
Waste Water, editado pela American Public 
Health Association (1998). 

�  Foram realizadas 4 campanhas de coleta no 
período janeiro a novembro 2011. M
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 Resultados médios de OD, DBO e 
DQO nos pontos de amostragem do 

Riacho Mussuré 
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 Resultados médios de OD, DBO e 
DQO nos pontos de amostragem do 

Riacho Mussuré 

ü Nos pontos 7, 8 e 9 onde não foram 
observados lançamentos de efluentes, o teor 
de oxigênio dissolvido foi muito baixo.  

ü Os baixos valores de OD podem indicar que o 
riacho Mussuré está perdendo a capacidade 
de autodepuração. 

ü Não se descarta a possível presença de 
sequestrantes de oxigênio dissolvido na água 
(como o sulfito de sódio e a hidrazina) 
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 Resultados médios de OD, DBO e 
DQO nos pontos de amostragem 

do Riacho Mussuré 

Ø Abre-se a discussão sobre os compostos que podem ser 
descartados no corpo d’água, e a sua ação danosa à 
capacidade de recuperação do riacho.  

Ø Valores baixos de DBO podem indicar pouco conteúdo 
orgânico biodegradável nos efluentes. 

Ø Considera-se ainda a hipótese da possibilidade do efeito 
tóxico ou inibidor de materiais (metais pesados, por 
exemplo), presentes nos efluentes, sobre a atividade 
microbiana, mascarando o teste de DBO. 
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Faz-se necessária a realização de mais 
determinações no riacho Mussuré de 
parâmetros que possam demonstrar a 
presença de alguns poluentes específicos, 
tendo em vista a grande variabilidade de 
efluentes lançados e o comportamento 
apresentado pelos indicadores de carga 
poluidora orgânica, bem como a insistente 
falta de oxigênio dissolvido apresentada ao 
longo do riacho. 
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